
Versão on line ISSN 1980-6477  -  http://www.abms.org.br

PERÍODOS DE DESSECAÇÃO DO CAPIM RUZIZIENSIS E SEUS EFEITOS 
NO DESENVOLVIMENTO E PRODUTIVIDADE DO MILHO 

ANA PAULA SILVA¹, MARILUCE PASCOINA NEPOMUCENO¹, 
ANDREISA FLORES BRAGA¹ e PEDRO LUÍS DA COSTA AGUIAR ALVES¹

¹FCAV-UNESP, anasilva_fcav@yahoo.com.br; mariluce_n@hotmail.com; andreisaflores@hotmail.com; plalves@fcav.unesp.br

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.17, n.3, p. 400-407, 2018

RESUMO – Considerando que há relatos de possível intoxicação de milho por causa da dessecação de capim 
braquiária, o objetivo deste estudo foi determinar o melhor período para semear o milho ‘Yield Gard DKB 390 YC’ 
após a dessecação da cobertura. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. 
Os tratamentos consistiram em seis períodos de dessecação do capim ruziziensis (25, 20, 15, 10, 05 e 0 dias antes da 
semeadura do milho) e uma testemunha sem cobertura. As dessecações foram feitas em pleno florescimento do capim 
ruziziensis com glyphosate a 1,44 kg ha-1. Foram avaliadas as plantas de milho aos 30 e 50 dias após a semeadura 
(DAS) quanto à altura, área foliar, massa seca de folhas e caule. Aos 150 DAS, foi avaliada a altura de plantas e a 
inserção da espiga, diâmetro e comprimento da espiga, massa de 100 grãos e produtividade de grãos. A dessecação do 
capim ruziziensis no mesmo dia da semeadura do milho reduziu a altura das plantas, a altura de inserção da espiga, o 
diâmetro da espiga e a produtividade de grãos. A melhor época para a semeadura do milho ‘Yield Gard DKB 390 YC’ 
após a dessecação de capim ruziziensis com glyphosate foi aos 25 dias após a dessecação.
Palavras-chaves: Brachiaria ruziziensis, Urochloa ruziziensis, cobertura vegetal, plantio direto, glyphosate. 

EFFECTS OF DESICCATION PERIODS OF RUZIZIENSIS GRASS 
ON GROWTH AND YIELD OF MAIZE 

ABSTRACT - Considering the possible occurrence of maize intoxication due to the desiccation of ruziziensis grass, 
the objective of this study was to evaluate the best period for sowing ‘Yield Gard DKB 390 YC’ in the no-tillage system. 
The experimental design was completely randomized with four replications. The treatments consisted of six periods 
of desiccation of ruziziensis grass (25, 20, 15, 10, 05 and 0 days before sowing maize) and one control without cover. 
The desiccations were done at full bloom of the ruziziensis grass with glyphosate at 1.44 kg ha-1. The maize plants 
were evaluated at 30 and 50 days after sowing (DAS) for height, leaf area, leaf and stem dry biomass. At 150 DAS, 
plant height and cob insertion, cob diameter and length, 100 grain mass and yield were evaluated. The desiccation of 
ruziziensis grass in the same day of maize sowing caused reduction in plant height, cob insertion height, cob diameter 
and yield. The best time for sowing ‘Yield Gard DKB 390 YC’ was 25 days after desiccation of ruziziensis grass with 
glyphosate.
Keywords: Brachiaria ruziziensis, Urochloa ruziziensis, cover crop, no-tillage, glyphosate.
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Desde sua implantação, na década de 1970, 
a área utilizada em sistema de semeadura direta, ou 
plantio direto, tem aumentado rapidamente no Brasil. 
Estima-se que 32 milhões de hectares no País sejam 
cultivados através desse sistema (Federação Brasilei-
ra de Plantio Direto na Palha, 2017). O plantio dire-
to tem como característica a dessecação das plantas 
daninhas ou de cobertura com a aplicação de herbi-
cidas antes da semeadura da cultura, gerando uma 
cobertura morta sobre o solo (Reis et al., 2017). Esse 
controle das plantas de cobertura antes da semeadura 
geralmente é feito com herbicidas sistêmicos de ação 
total, como o glyphosate, que apresenta um amplo es-
pectro de ação, o que possibilita excelente controle 
de plantas daninhas anuais ou perenes (Krenchinski 
et al., 2013).

Nesse sistema, o intervalo de dessecação e a 
escolha das espécies de plantas de cobertura do solo 
são fatores que alteram tanto a fertilidade do solo 
(Calonego et al., 2005; Rosolem et al., 2003) como 
o crescimento e desenvolvimento da cultura comer-
cial. Com relação ao intervalo de dessecação, existem 
relatos de efeitos inibitórios sobre o crescimento e a 
produtividade da cultura quando essa é feita próxima 
às semeaduras da soja (Carvalho et al., 2009) e do gi-
rassol (Giancotti et al., 2015), o que pode ser atribuí-
do principalmente ao efeito alelopático da cobertura 
(Nepomuceno et al., 2017).

As espécies mais comuns para formação de 
cobertura no Brasil pertencem ao gênero Urochloa 
(sin. Brachiaria), destacando-se o capim braquiá-
ria [Urochloa decumbens (Stapf) R. D. Webstersyn. 
Brachiaria decumbens Stapf.] e o capim ruziziensis 
[Urochloa ruziziensis (R.Germ. &C.M.Evrard) Mor-
rone & Zuloagasyn. Brachiaria ruziziensis R. Germ. 
& C. M. Evrard]. Machado e Assis (2010), avaliando 
a produção de palha e forragem para espécies anuais e 

perenes em sucessão à soja, concluíram que as forra-
geiras U. ruziziensis e U. decumbens podem ser mais 
bem aproveitadas com o propósito de cobertura do 
solo do que U. brizantha cv. Marandu e Xaraés; Pani-
cum maximum cv. Tanzânia e Mombaça, P. maximum 
x P. infestans cv. Massai; Pennisetum americanum 
cv. BRS 1501 e Sorghum bicolor cv. Santa Elisa, por 
manterem-se em crescimento durante toda a estação 
seca, produzirem mais massa e pela facilidade de des-
secação.

Contudo, existem relatos, incluindo de produ-
tores, sobre sintomas de amarelecimento e redução 
no crescimento das plantas de soja com consequente 
diminuição na produtividade de grãos, quando se uti-
lizam áreas provenientes de pastagem com cultivares 
de Urochloa spp. em sistema de plantio direto (Car-
valho et al., 2009; Nepomuceno et al., 2012). Esses 
sintomas estão provavelmente relacionados com a 
quantidade de cobertura vegetal depositada sobre o 
solo, que impõe ações físicas, químicas e biológicas. 
Além disso, a decomposição da cobertura vegetal re-
sulta na produção e/ou liberação de compostos quí-
micos que alteram o crescimento de plantas daninhas, 
bem como podem prejudicar a cultura (Nepomuceno 
et al., 2017). A esses compostos dá-se o nome de ale-
loquímicos, oriundo do fenômeno da alelopatia. Este 
fenômeno é definido como o efeito inibitório ou be-
néfico, direto ou indireto, de uma planta sobre outra, 
via produção de compostos químicos que são libera-
dos no ambiente (Rice, 1984; Arroyo et al., 2018), in-
cluindo aqueles que são liberados por decomposição. 

Em virtude do relatado e seguindo a hipótese 
de que exista esse fenômeno de inibição, já descrito 
para outras culturas, o objetivo do trabalho foi deter-
minar o melhor período para semear o milho ‘Yield-
Gard DKB 390 YC’ após a dessecação da cobertura 
de capim ruziziensis. 
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Material e Métodos

O presente trabalho foi desenvolvido em uma 
área experimental no município de Jaboticabal-SP, 
Brasil, a uma latitude de 21º 15’ 22” S, longitude de 
48º 18’ 58” W e altitude de 595 m. O clima da região 
de Jaboticabal, baseado na classificação internacional 
de Köeppen, é do tipo Cwa. O experimento foi com-
posto por 28 parcelas com área de 1,33 m2 cada, sobre 
um Latossolo Vermelho Eutrófico típico (Andrioli & 
Centurion, 1999). O preparo de solo nas parcelas foi 
um revolvimento superficial, realizado manualmente 
para descompactação do solo antes da semeadura do 
capim ruziziensis.

A semeadura do capim ruziziensis foi reali-
zada a lanço (45 kg ha-1) em intervalos de cinco 
dias. Esses intervalos foram necessários para que 
cada parcela, ao final dos períodos de dessecações 
da cobertura vegetal com o glyphosate (0, 5, 10, 
15, 20, 25 dias após a aplicação), possuíssem a 
mesma quantidade de matéria seca na superfície. 
Junto com a semeadura do capim ruziziensis rea-
lizou-se a adubação, com aplicação de 500 kg ha-1 
da formulação 4-14-8 (N-P-K), de acordo com a 
análise de solo. Quando visualmente necessário, 
foi feita a rega das parcelas. Decorridos dois meses 
da primeira semeadura, foi realizada uma adubação 
de cobertura, utilizando-se o equivalente a 200 kg 
ha-1 de ureia.

Antecedendo a dessecação do capim ruzizien-
sis, foi realizada amostragem da cobertura vegetal, 
para estimar a quantidade de cobertura existente nas 
parcelas. Foram retiradas manualmente a parte aérea 
e as raízes das plantas existentes em quatro parcelas 
a parte destinadas a esse fim. Por meio desse proce-
dimento, a quantidade de cobertura estimada no mo-
mento da aplicação foi de 8 t ha-1.

Decorridos quatro meses da primeira semeadu-
ra, iniciaram-se as dessecações do capim ruziziensis 
que se encontrava em pleno florescimento, as aplica-
ções foram realizadas aos 0, 5, 10, 15, 20 e 25 dias 
antes do plantio do milho, que ocorreu em um único 
dia. Essas seis épocas e mais uma testemunha sem 
cobertura constituíram os tratamentos, que foram lo-
cados segundo o delineamento experimental inteira-
mente casualizado, com quatro repetições.

Em cada dessecação foram utilizados 1,440 kg 
ha-1 do herbicida glyphosate, aplicados por meio de 
um pulverizador costal de pressão constante à base de 
CO2, o que proporcionou um volume de calda corres-
pondente a 200 L ha-1.

O híbrido comercial de milho utilizado foi o 
DKB 390 YG, semeado manualmente nas parcelas 
para se obter, inicialmente, dezesseis plantas equi-
distantes. Aos 35 e 50 dias após semeadura (DAS), 
quando as plantas de milho se apresentavam nos es-
tádios fenológicos V4 e V5, respectivamente, foram 
realizadas avaliações do crescimento e desenvolvi-
mento de quatro plantas de milho de cada parcela. 
Nessas avaliações foram determinadas altura da 
planta (cm), número de folhas por planta, área foliar 
(dm²) e massa seca do caule e das folhas (g), após 
secagem em estufa com circulação forçada de ar a 
70 °C.

Ao final do ciclo da cultura, cerca de 150 DAS, 
foram avaliadas as oito plantas restantes de cada par-
cela, nas quais foram determinadas altura das plantas 
(cm), altura de inserção da espiga (cm), comprimento 
de cada espiga (cm), diâmetro da espiga (mm), massa 
de 100 grãos (g) e produtividade (t ha-1). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise 
de variância pelo teste F ao nível de 5% de proba-
bilidade e quando significativos foram representados 
pela análise de regressão.
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Resultados e Discussão

O glyphosate, na dose de 1,440 kg ha-1, propor-
cionou uma excelente dessecação, superior a 95% de 
controle do capim ruziziensis nas diferentes épocas 
de aplicação (dados não apresentados). Estes resulta-
dos representam também uma economia no uso deste 
herbicida em relação à dose gasta para o controle de 
outras espécies do mesmo gênero (Brighenti et al., 
2011). O uso de U. ruziziensis tem sido uma excelente 
alternativa de cobertura. Sendo assim, uma desseca-
ção eficiente é fundamental para evitar problemas na 
semeadura da cultura e surgimento de rebrotes, que 
podem interferir no desenvolvimento da cultura (Ma-
chado & Assis, 2010; Costa et al., 2014).

Os períodos de dessecação do capim ruzi-
ziensis interferiram nos parâmetros analisados, 
sendo que, nas avaliações de crescimento aos 30 e 
50 DAS, a testemunha, sem cobertura de U. ruzi-
ziensis, apresentou as maiores médias para altura, 
área foliar e massa seca de folhas e caule (Figura 
1- A, B, C e D). Estes parâmetros avaliados aos 30 
DAS aumentaram de forma linear conforme maior 
o período entre a dessecação e o plantio. Aos 50 
DAS, estas medidas tiveram um comportamento 
exponencial, em que, após o período de 20 dias 
houve um aumento acentuado destes valores e no 
período de 25 dias as médias se igualaram à teste-
munha, com exceção para variável altura, que foi 
25% inferior à testemunha.

Figura 1. Altura (A), área foliar (B), massa seca de folhas (C) e caule (D) de plantas de milho em função dos 
períodos de dessecação do capim ruziziensis, aos 30 e 50 dias após semeadura (DAS).
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Quando o plantio da soja foi realizado 25 dias 
após a dessecação, na avaliação de 30 DAS, não hou-
ve diferença entre as avaliações de altura, área foliar 
e massa seca de folhas e caule quando comparadas 
com a testemunha sem cobertura. Para o plantio rea-
lizado 20 dias após a dessecação também a área foliar 
e massa seca de folhas foram iguais à testemunha. 
Já na avaliação de 50 DAS a massa seca de folhas 
e caule tiveram uma redução de 73% e 77%, respec-
tivamente, em relação à testemunha e ao período de 
0 dia (aplique e plante). Sendo assim, é possível ve-
rificar que a prática de aplique e plante de milho em 
cobertura do capim ruziziensis pode ocasionar perdas 
expressivas em biomassa.

Os resultados obtidos corroboram com os de 
Nepomuceno et al. (2012), que analisando os efeitos 
dos períodos de dessecação de capim ruziziensis sobre 
a cultura da soja observaram redução na área foliar, 
massa seca de folhas e caule do tratamento quando 
o plantio foi realizado no mesmo dia da dessecação.

O intervalo entre a dessecação da pastagem de 
U. ruziziensis e a semeadura da soja também interfe-
riu na altura das plantas e na taxa diária de cobertura 
do solo pela cultura, neste caso, o ideal seria o plantio 

entre 8 e 35 dias após a dessecação (Franchini et al., 
2015). Giancotti et al. (2015) também verificaram re-
dução no desenvolvimento de girassol, proporcionada 
pelo período de dessecação de capim ruziziensis e a 
semeadura da cultura. Em todas as características ava-
liadas, estes autores observaram que o período de 0 dia 
diferiu dos demais, sempre com os menores valores. 

Na avaliação final, aos 150 DAS (Figura 2-A), 
os dados de altura das plantas de milho voltaram a 
apresentar um comportamento linear. A testemunha 
foi o tratamento de maior altura, seguido pelo restante 
dos períodos. As menores médias foram observadas 
no período de 0 e 5 dias, sendo 10% inferiores à mé-
dia apresentada pela testemunha. A altura de inserção 
da primeira espiga também apresentou um compor-
tamento similar ao de altura das plantas, crescimento 
linear, com a altura no período de 0 dias 16% inferior 
à da testemunha. Esses resultados corroboram com os 
de Nepomuceno et al. (2012), que constataram que 
no momento da colheita da soja houve uma redução 
significativa de 10% na altura das plantas na prática 
de aplique e plante com o capim ruziziensis. 

Na cultura da soja, a presença de palhada em 
elevada quantidade provocou o seu estiolamento, 

Figura 2. Altura de plantas e inserção da primeira espiga (A) aos 150 dias após a semeadura (DAS) e diâmetro 
da espiga (B) em função dos períodos de dessecação do capim ruziziensis.
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pois a palha pode sombrear as plântulas de soja, esti-
mulando o alongamento do hipocótilo e epicótilo em 
busca de luz (Franchini et al., 2014). Além de pro-
vocar o estiolamento, Constantin e Oliveira Júnior 
(2005) descrevem que em áreas com grande cobertu-
ra vegetal (40 a 50% de cobertura), em que as culturas 
são plantadas logo após a dessecação, estas podem 
apresentar clorose nas folhas no período inicial, com 
redução no desenvolvimento vegetativo, implicando 
queda de produtividade. Como relatado por estes au-
tores, a presença da palha pode interferir de forma 
negativa na cultura, porém essa interferência é depen-
dente da quantidade de palha e do período de plantio 
(Nepomuceno et al., 2012). 

Neste estudo, a quantidade de 8 t ha-1 não oca-
sionou o estiolamento e nem clorose nas plantas de 
milho, porém o incremento dos parâmetros avaliados 
foi observado em função do maior o intervalo entre a 
dessecação e o plantio. Costa et al. (2013), utilizando 
a mesma dose de herbicida deste trabalho, observa-
ram um controle de 98% de U. ruziziensis somente a 
partir dos 28 DAA. Os herbicidas sistêmicos possuem 
uma ação de controle mais lenta, desta forma, esses 
efeitos deletérios da dessecação próximos à semeadu-
ra podem ser por causa do efeito alelopático do capim 
ou uma menor disponibilização de nutrientes (Nepo-
muceno et al., 2017; Correa et al., 2008). 

O diâmetro das espigas foi inferior apenas no 
período de 0 dia, apresentando uma queda de 5%; os 
demais períodos foram próximos ao valor observado 
na testemunha (Figura 2 B). Não houve diferença sig-
nificativa entre os períodos de dessecação do capim 
ruziziensis para o comprimento da espiga e para mas-
sa de 100 grãos do milho (dados não apresentados). 
Quanto à produtividade de grãos, considerando-se 
um valor máximo de perda aceitável de 5%, a esti-
mativa do intervalo favorável entre a dessecação do 

capim ruziziensis e a semeadura do milho encontra-se 
a partir dos 22 dias após a dessecação da forrageira 
(Figura 3). 

Figura 3. Produtividade do milho (t ha -1) aos 150 
dias após a semeadura em função dos períodos de 
dessecação do capim ruziziensis.

A maior produção observada foi de 9,56 t ha-1 
aos 25 dias após dessecação, superior à produção da 
testemunha, que foi de 9,18 t ha-1. Conforme redu-
ziu-se o intervalo de dessecação do capim ruziziensis 
antecedendo a semeadura do milho, houve a diminui-
ção na produtividade de grãos. Porém, apesar dos me-
lhores resultados terem sido observados aos 25 dias 
após dessecação, não é possível inferir qual seriam os 
limites para o plantio, visto que, após um período, a 
produtividade decresce em função do surgimento de 
novas brotações.

Correa et al. (2008) verificaram que o maior 
intervalo entre a dessecação e a semeadura do milho 
aumentou o teor de matéria orgânica, fósforo e potás-
sio no solo, cujos teores dependeram da planta de co-
bertura em questão. Estes autores ainda ressaltam que 
o milho apresentou maior absorção de N, P e K, em 
função do maior intervalo de dessecação das plantas 
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de cobertura, sendo que o plantio deve respeitar o in-
tervalo superior a 14 dias para maior disponibilidade 
de nutrientes às plantas.

Quando a semeadura do milho foi realizada aos 
0 e 5 dias após a dessecação do capim ruziziensis a 
produtividade de grãos reduziu 19 e 16%, respectiva-
mente, quando comparada à testemunha. Estes foram 
os tratamentos que proporcionaram menor desenvol-
vimento da cultura do milho, reduzindo significativa-
mente a produtividade de grãos quando comparados 
aos demais tratamentos. Giancotti et al. (2015) tam-
bém verificaram redução na produtividade da cultura 
do girassol quando a dessecação de capim ruziziensis 
se aproximou da semeadura, concluindo que a desse-
cação do capim ruziziensis deve ser realizada em um 
periodo mínimo de 23 dias antes do plantio da cultura.

Os efeitos de U. brizantha avaliado por Correa 
et al. (2008) nos intervalos de dessecação anteceden-
do a semeadura do milho foram diferentes aos encon-
trados neste trabalho; a maior produtividade de grãos 
foi observada aos 14 dias após dessecação, seguida 
dos 28, 21 e 07 dias. Estes resultados sugerem, ainda, 
que existem diferenças dos melhores períodos para 
semeadura entre espécies do mesmo gênero, sendo 
necessária a realização de estudos com diferentes es-
pécies para melhores recomendações.

Conclusões

Recomenda-se a semeadura do milho aos 25 
dias após a dessecação do capim ruziziensis com o 
herbicida glyphosate, pois neste período avaliado a 
cultura obteve um bom desempenho em crescimen-
to e produtividade. Não é recomendado o manejo de 
aplique e plante, ou seja, plantio logo após a desse-
cação do capim ruziziensis em milho, pois este foi o 
período mais crítico para as variáveis analisadas. 
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